
 

 

 

 

MEMORIAL DESCRITIVO DE SEGURANÇA CONTRA INCENDIO  

 

 Proprietário: Município de Jardinópolis –SC 

 Endereço: Rua Maximiliano Alberti 

 Número Pavimentos: 01 pavimento 

 Obra: Antiga quadra de esportes 

 Classificação: O presente memorial tem por objetivo descrever as 
características da antiga quadra de esportes no município de Jardinopolis, 
que agora passara por reforma e ampliação para tornar a mesma em um 
pavilhão industrial, e enquadrar nas IN´s do Corpo de Bombeiros de Santa 
Catarina e nas normas técnicas da ABNT.  
 

Grupo Ocupação/uso Divisão Descrição Exemplos 
I Industrial I-2 Industrias com carga de 

incêndio média 
Fábrica de 

moveis 
 

 

Área total edificação: 1.184,41m² 

 Área do terreno: 2.000,00m² 

 Altura da edificação: 6,40m 

 Risco: Classifica-se a carga de incêndio dos imóveis por meio dos valores de 

carga de incêndio específica qfi (MJ/m²), conforme segue: 

III - Carga de incêndio média: 300<qfi≤1200. 

Ocupação/uso Descrição Carga de incendio 
especifica (q) MJ/m² 

Industrial Móveis 600 
 

Caracteristicas do imóvel: 

Estrutura: Concreto/ cobertura metalica 

Fechamento: Bloco de concreto, bloco ceramico e aluzinc 

Cobertura: Fibrocimento e aluzinc 

Piso: Concreto polido 

Esquadrias: Vidro, metalica e madeira 



 

 

 

Instalações Preventivas de Proteção contra incendio 

  Acesso de viatura na edificação – A edificação possui acesso fácil para 

viaturas de bombeiros ao recalque de Hidrantes na via pública, instalado 

conforme projeto. 

 

 Alarme de incêndio - Os sistemas de alarme contra incêndio serão 

instalados em áreas de concentração e circulação de pessoas. O sistema 

de alarme é composto de acionadores e alarmes sonoros. 

Anexo B - Exigibilidade do detector de incêndio - Incluído pela NT 61/2021 
 

Grupo Divisão Exigência de detectores automáticos nos 
seguintes locais da edificação 

I I-2 - Se área ≥ 750 m² ou altura ≥ 12 m 
- Escritórios e 
- ambientes sem permanência de pessoas com 
carga de incêndio maior que 300 MJ/m² 

 
O acionamento será do tipo Quebre o Vidro, com sirene incorporada, fixada 

entre as cotas de 1,20m a 1,50m nos locais determinado em projeto. A intensidade 
sonora e frequência devem estar dentro dos limites estabelecidos pela IN 012. 

Os eletrodutos deverão atender somente aos circuitos de prevenção de 
incêndio e devem ser executados em PVC Rígido ou metálicos quando aparentes. 

Os acionadores dever estar dispostos de maneira que a distância máxima de 
caminhamento até os mesmos seja inferior a 30m. 
 

 Extintores de incêndio - Os extintores de incêndio devem estar 
localizados:  

I – Na circulação e em área comum; 
II – Onde a probabilidade de o fogo bloquear o acesso do extintor seja a menor 

possível;  
III – Onde possuir boa visibilidade e acesso desimpedido. 

 
Instalação dos extintores portáteis: 
Os extintores portáteis devem ser instalados de maneira que sua alça de 

transporte esteja, no máximo, 1,60 m acima do piso acabado. 
 

Sinalização dos extintores: 
Para a sinalização de parede, deve ser previsto sobre o extintor uma seta 

vermelha com bordas em amarelo, contendo a inscrição “EXTINTOR”. 
Para os extintores portáteis locados em suporte sobre o piso, a sinalização deve 
estar agregada ao suporte, mesmo quando afastado da parede. 
Para a sinalização de coluna, deve ser previsto sobre o extintor uma faixa vermelha 

com bordas em amarelo, contendo a letra “E” em negrito, em todas as faces da 

coluna. Para a sinalização de piso, deve ser previsto sob o extintor um quadrado com 
100 cm de lado na cor vermelha, com as bordas pintadas na cor amarela com 10 cm. 



 

 

 

No projeto está indicado em planta os extintores, com seus respectivos 
agentes e cargas. Conforme especificação da IN, cada capacidade extintora cobrira 
uma área máxima de 500 m², sendo que o operador não poderá percorrer um 
caminhamento superior a 20 m. 
 

 Gás combustível - Não haverá uso de gás GLP. 
 

 Iluminação de emergência -  A Iluminação de Emergência adotada será 
de luminárias do tipo bloco autônomo fluorescente compacta, não 
ofuscante, com duas lâmpadas de 9W localizadas em projeto, fluxo 
luminoso de no mínimo 600 lumens ou de luminárias tipo farolete com 
duas lâmpadas de 55w. 
Deverão possuir dispositivo para que entre em funcionamento no caso de 

interrupção da alimentação normal. 
As luminárias terão seus componentes constituídos de forma que 

quaisquer das suas partes resistam a uma temperatura de 70º C, no mínimo 
1 hora. 

O material utilizado para a fabricação da luminária deve ser do tipo que 
impeça a propagação de chama e que sua combustão provoque um mínimo 
de emanação de gases tóxicos. 

A iluminação de emergência deve garantir um nível mínimo de 
iluminamento, no nível do piso, de: 

- 5 lux para locais com desnível, tais como escadas e locais com 
obstáculos; 

- 3 lux para planos, tais como corredores halls. 
O nível de iluminamento acima deverá ser verificado com o uso de 

luxímetro. No caso de não ser conseguido o mínimo exigido, por mudanças 
de luminárias e que não tenha o fluxo luminoso indicado ou por influência do 
fator de local em função dos índices de reflexão média do teto, piso e parede, 
deverá ser consultado projetista para verificar se será necessária a colocação 
de mais luminárias ou a troca por luminárias mais potentes. 

Na medição do nível de iluminamento, verificar ainda se a proporção 
média entre as áreas claras e escuras seja menor que 1:20. Se ultrapassar este 
valor, consultar projetista para ser adotadas medidas de modo a corrigir esta 
proporção quanto ao sistema de sinalização de abandono de local, foi 
adotado placas sinalizadores tipo SLB e dever atender os seguintes critérios. 
- Fluxo luminoso mínimo de 30 lúmens; 
- Estar dispostas a altura inferior à altura das aberturas. 
- Entrar em funcionamento com tempo não superior a 5 segundos após a falta 
do fornecimento de energia. 
- Ter autonomia mínima de 1 hora. 
- Ser alimentanda por circuitos próprios 
-Quanto a resistência e características dos materiais, são válidas as 
considerações para o sistema de iluminação de emergência. 

 
 Sinalização de segurança - O sistema de Sinalização de Emergência e 

Rota de Fuga integra o complexo de instalações de Combate a Incêndio do  



 

 

edifício, devendo, portanto ser considerado dentro do conceito geral de 
segurança contra incêndio previsto para a edificação. 
O Sistema de Sinalização de Emergência de Rota de Fuga visa garantir que 
sejam adotadas ações e medidas adequadas que orientem as ações de 
combate, facilite a localização dos elementos extinção de fogo e auxiliem 
na evacuação de pessoas pelas rotas de saída para escape seguro da 
edificação. O sistema é composto por luminárias tipo bloco autônomo de 
led, tendo preso no defletor da mesma, placas adesivas com indicativos 
de sinalização, para os procedimentos a serem adotados naqueles 
espaços e também por placas normatizadas dotadas de adesivo com 
sinalizações específicas para cada finalidade e procedimento a ser 
adotado em situação de sinistro, mas também útil na orientação de 
deslocamento no interior da edificação. Os sinalizadores estão 
distribuídos conforme os padrões normativos, e de tal forma que em cada 
bloco da edificação seja atendido com no mínimo um sinalizador. 

 
 Hidráulico Preventivo -  O sistema de combate a incêndio por água sob 

comando, hidrantes, integra o complexo de instalações de Combate a 
Incêndio do edifício, devendo, portanto ser considerado dentro do 
conceito geral de segurança contra incêndio previsto para a edificação. O 
sistema de combate a incêndio por Hidrantes será composto pelos 
conjuntos de bombas exclusivas para tal finalidade, instaladas na casa de 
bombas localizada ao lado do reservatório d’água  – conforme projeto -, e 
interligadas pelo barrilete de sucção ao reservatório, que possuem uma 
reserva técnica de água exclusiva para incêndio com capacidade de 
10.000 L. A distribuição do agente extintor água, pela edificação será 
através de redes de tubulações exclusivas e identificadas na cor vermelha. 
Para a alimentação dos hidrantes deverá ser utilizado tubulação de ferro 
maleável Classe 10. 

O princípio de operação se dará quando ocorrer uma queda de 
pressão na rede de alimentação, em decorrência do acionamento da 
válvula globo angular, instalada no interior das caixas de hidrantes. Esta 
despressurização será detectada por pressostatos elétricos de simples 
estágios instalados na casa de bomba e regulados com pressão 
diferenciada para sequenciamento de energização das respectivas 
bombas de incêndio, principal e reserva, que devido as suas 
características quando em operação somente poderá ser desligada no 
quadro elétrico, mesmo que a pressão de pressurização da rede tenha 
sido restabelecida. Os hidrantes convencionais deverão ser instalados 
embutidos e locados no interior de caixas metálicas dotadas de portas de 
acesso, obedecendo à altura de acionamento da válvula angular. Deverá 
ser executada sinalização específica com a finalidade de indicar seu 
posicionamento. Para maiores detalhes consultar projeto específico. 

Os hidrantes instalados na edificação, estarão dentro dos abrigos. 
 

Bombas: 
As bombas deverão atender a necessidade do projeto de incêndio e 

seu equipamento incluirá todos os dispositivos necessários à perfeita 
proteção e acionamento: chaves térmicas, acessórios para comando 



 

 

automático, etc. O local destinado a sua instalação deverá ser de fácil acesso, 
seco, bem iluminado e ventilado e as bombas de incêndio devem ser 
utilizadas somente para este fim. A automação da bomba principal ou de 
reforço deve ser executada de maneira que, após a partida do motor seu 
desligamento seja somente manual no seu próprio painel de comando, 
localizado na casa de bombas. Deverá ser previsto pelo menos um ponto de 
acionamento manual para a mesma, instalado em local seguro da edificação 
e que permita fácil acesso. 

- Modelo de referência: 
Bomba de Incêndio 
Tipo: Motobomba Centrifuga Prevenção Contra Incêndio 
Hman: 8 mca 
Potência: 7,5 cv 
Tensão: trifásica 
Fabricante de referência: BPI-22 R/F 2 1/2 – Schneider 

 
Reserva técnica de incêndio (RTI): 

O volume d’água da RTI é definido em função da carga de incêndio e 
da área total construída do imóvel, conforme Tabela 4. 

 

 
 

Na saída das bombas de incêndio é obrigatória a colocação de registro 

de gaveta ou de esfera (para manutenção) e válvula de retenção (para 

bloqueio de recalque). A partida das bombas de incêndio (principal e 

reserva) deve ser automática, com a simples abertura de qualquer hidrante 

ou mangotinho, sendo o seu desligamento apenas manual através do painel 

de comando localizado na casa de bombas. 

Mangueiras: 

 As mangueiras devem ser acondicionadas em zigue-zague ou 

aduchadas, dentro de abrigo, permitindo sua utilização com facilidade e 

rapidez. Quando a linha de mangueira for em lance único, a mangueira deve 

estar conectada ao hidrante e ao esguicho. 

O hidrante deve ter mangueira flexível, com junta de união tipo rosca x storz, 

sendo que as linhas de mangueiras devem ser compostas por lances.  

 

 SPDA - Sistema de proteção contra descargas atmosféricas: o sistema 
adotado, concepções, plantas e detalhes constam no projeto. Foram seguidas 
as normas internacionais vigentes, que utilizam descida embutida na 
estrutura da edificação como meio de condução e escoamento das descargas 
atmosféricas. Na cobertura da edificação foram utilizadas as telhas metálicas 
como elemento de captação, por possuírem espessura maior que 0,5 mm, 
caracterizando-se assim como um captor natural e formando uma gaiola de 



 

 

Faraday, protegendo todo o volume interno. A telhado será conectado 
(soldado) aos elementos metálicos embutidos nos pilares da edificação 
(barra adicional de vergalhão 3/8” embutida nos pilares), que serviam como 
descidas, para a interligação com o sistema de aterramento a ser executado, 
o qual é composto por uma malha de cabo de cobre e hastes de aterramento 
embutidos no solo, interligando todas as hastes e pontos de descida, 
equalizando o potencial. As hastes de aterramento são de 5/8” x 2,40 m alta 
camada, conforme projeto”. 

As conexões deverão ser feitas com solda exotérmica entre cabos, 
assim como também, entre hastes e cabos. A malha de aterramento deverá 
possuir uma resistência máxima de aterramento de até 10 Ohms, quando de 
sua instalação e posterior, medida em qualquer época do ano, não deverá ser 
superior aos mesmos 10 Ohms. Caso esta resistência não seja alcançada, 
deverá ser aumentada a superfície de cobre em contato com a terra e 
realizado tratamento químico nas hastes. 

No nível do solo deverão ser equalizados os aterramentos elétricos, 
telefônicos, eletrônicos, tubulações metálicas de incêndio, água fria, recalque, 
etc. 

 
 Considerações Finais -  O proprietário ou possuidor de qualquer título, será 

responsável pelas perfeitas condições de uso de todos os sistemas de 
Prevenção Contra Incêndio. 
 

 

 

Jardinópolis, 01 de outubro de 2021. 
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